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Parágrafo dispositivo 2:  Aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança
(Antígua e Barbuda, Dominica, Grenada, Saint Kitts e Nevis,

Santa Lúcia e São Vicente e Granadinas)
MISSÃO PERMANENTE DE ANTÍGUA E BARBUDA

JUNTO À

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

WASHINGTON, D.C.

PM/30/2002


A Missão Permanente de Antígua e Barbuda apresenta seus cumprimentos à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e tem a honra de encaminhar, em cumprimento ao parágrafo dispositivo 10 da resolução AG/RES. 1879 (XXXII-O/02), o Inventário das Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, preparado pela Missão Permanente de Antígua e Barbuda em nome dos Estados membros do Sistema de Segurança Regional (RSS), referente ao período 2001-02.


A Missão Permanente de Antígua e Barbuda aproveita a oportunidade para renovar à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos os protestos da sua mais alta consideração.

Washington, D.C.

15 de julho de 2002

RELATÓRIO BIENAL 2001-02 DE MFCS

DE

ANTÍGUA E BARBUDA

DOMINICA

GRENADA

SAINT KITTS E NEVIS

SANTA LÚCIA

SÃO VICENTE E GRANADINAS

Em cumprimento às resoluções pertinentes da Assembléia Geral, que solicitam aos Estados membros que prestem à Secretaria-Geral informações sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, o relatório a seguir foi preparado e é apresentado pelos mencionados Estados membros do Sistema de Segurança Regional (RSS) do Caribe Oriental, de maneira a facilitar a preparação de um inventário completo e sistemático dessas medidas.

a. Adoção gradual de acordos sobre notificação prévia de exercícios militares

· O Exercício Militar Trade Winds constitui o principal exercício de forças combinadas realizado anualmente na região do Caribe.  Envolve unidades do RSS, Estados do Caribe de língua inglesa não filiados ao RSS, o Comando Sul dos Estados Unidos (SouthCom) e o Reino Unido.  Este ano, o Exercício Militar Trade Winds foi realizado de 1 a 30 de abril.  O programa compreende as seguintes quatro fases: i.  operações marítimas e anfíbias; ii.  preparação para situações de desastre; (iii) comando coletivo; e (iv) treinamento de pessoal e treinamento de batalhão.

· Os cenários fictícios para o exercício incluíram intervenção militar e policial em conflitos civis e operações de apreensão de drogas, assistência marítima a interdições de drogas e acidentes de poluição ambiental, bem como ações de assistência em situações de desastre provocadas por grande terremoto. São expedidos convites para que os países que manifestarem interesse em comparecer observem esses cenários e manobras ou deles participem.


Todos os vizinhos dos Estados membros do RSS são notificados do exercício.

b. Intercâmbio de informações e participação de todos os Estados membros no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Padronizado Internacional sobre Gastos Militares

· Os Estados membros do RSS participam regularmente do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e estão abertos ao intercâmbio de informações sobre aquisição de armas. O artigo 16 do Tratado do RSS prevê disposições para aquisição conjunta de armamento por parte de seus Estados membros. Desse modo, armas e munições, equipamento e maquinaria, uniformes e provisões podem ser adquiridos pelo RSS segundo um programa conjunto de aquisição e distribuídos entre os Estados Partes do Tratado. Assim, cada Estado membro do RSS toma ciência das compras e aquisições de armas efetuadas pelos demais Estados.

c. Fomento da elaboração e do intercâmbio de informações sobre política e doutrinas de defesa

· O Tratado do RSS constitui per se a mais articulada política e doutrina de defesa dos seis Estados que apresentam este relatório.  O Tratado estabelece a jurisdição do RSS, a operação dos componentes das forças armadas, o relacionamento do RSS com Estados amigos e organizações internacionais.

· Há, no âmbito da Organização dos Estados Americanos e em outros foros internacionais, como a Associação de Estados do Caribe, a CARICOM, a Commonwealth e as Nações Unidas, um esforço cooperativo conjunto no sentido de sensibilizar outros membros quanto às preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares.
· Em março de 2001, a Comissão de Segurança Hemisférica da OEA realizou uma reunião na sede da OEA sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares. Nessa reunião foi acordado que seria criado um modelo de gestão de segurança, a fim de considerar a natureza multidimensional das ameaças aos pequenos Estados insulares do Caribe.  Espera-se que no início de 2003 seja realizada a Segunda Reunião de Alto Nível da OEA sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares e que então seja adotado esse modelo.
· Em junho de 2002, quando da realização do Trigésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, em Barbados, a ampla visão de segurança hemisférica do RSS constituiu a base do diálogo dos Ministros das Relações Exteriores.  A Declaração de Bridgetown foi subseqüentemente adotada pela Assembléia, que determinou que suas conclusões fossem incluídas na Reunião Ministerial sobre Defesa programada para novembro de 2002.
d. Consideração de um processo de consultas com vistas ao avanço na limitação e controle de armas convencionais

· Os Estados membros do RSS acima citados não produzem ou exportam armas e gastam anualmente menos de 2% de seu produto interno bruto na compra de armas e equipamento militar.  Desse modo, esses Estados limitaram e controlaram consideravelmente a aquisição de armas convencionais.  De acordo com o Tratado de Tlatelolco, os Estados membros do RSS definitivamente renunciaram à aquisição de armas nucleares.

· Os Estados membros do RSS apoiaram a transformação do Hemisfério Ocidental em Zona Livre de Minas Terrestres Antipessoal. Todos os Estados membros do RSS assinaram e ratificaram a Convenção de Ottawa sobre Minas Terrestres Antipessoal, que é mais uma tentativa de limitar e eliminar totalmente um sistema de armas em que muitos Estados historicamente se apoiaram.

e.
Acordos sobre convite de observadores para exercícios militares, visitas a instalações militares, facilidades para a observação de operações rotineiras e intercâmbio de pessoal civil e militar para formação, treinamento e aperfeiçoamento
· O artigo 13 do Tratado do RSS  dispõe o treinamento do pessoal de serviço dos Estados membros com o assentimento do comandante das forças. O Camp Blizzard em Antígua e Barbuda, é um instituto de treinamento que oferece instrução aos oficiais da Guarda Costeira dos Estados membros do RSS. Em março-abril e em dezembro de 2001, pessoal das Forças de Defesa de Barbados e Saint Kitts e Nevis recebeu treinamento avançado em aplicações de computador da Canadian Forces Communication and Electronic School.

· A National Defense University, da Guarda Costeira dos Estados Unidos, também realizou anualmente cursos de treinamento civil/militar que grandemente contribuiu para os intercâmbio hemisférico de políticas e doutrinas. Em 2001 e 2002 esses cursos foram amplamente utilizados pelo pessoal tanto civil quanto militar dos Estados membros do RSS.

· De 17 a 30 de junho de 2001, membros da Força de Defesa de Antígua e Barbuba participaram de um intercâmbio com tropas dos Estados Unidos em Fort Drum, Nova York, e com tropas francesas em Guadalupe. Membros da Base do Exército dos Estados Unidos em Fort Drum e tropas francesas em Guadalupe também foram estacionadas em Antígua como parte do programa de intercâmbio. O objetivo do programa era que o pessoal da ABDF conhecesse as instalações de treinamento avançado de que não dispunha Antígua e Barbuda. O programa também ofereceu às tropas dos Estados Unidos e da França em Guadalupe oportunidade de, em primeira mão, ver as instalações de treinamento e inteirar-se do conhecimento especializado que o pessoal de Antígua e Barbuda desenvolveu em alguns campos de operação.

· Sinaleiros da Força de Defesa de Antígua e Barbuda também receberam treinamento em rádio e comunicações nos Estados Unidos e no Canadá como parte de um exercício contínuo destinado a melhorar a operação e eficiência globais da Força.

f.
Reuniões e ações para evitar incidentes e incrementar a segurança no trânsito terrestre, marítimo e aéreo

· Desde os incidentes de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos, que envolveram o uso de aviões civis para finalidades terroristas, as autoridades da aviação civil e os peritos militares do RSS colaboraram estreitamente no sentido de prevenir, interromper e frustrar qualquer tentativa de se repetir a experiência no Caribe ou através do Caribe. Os governos dos Estados membros do RSS despenderam milhões de dólares não orçados a fim de tornar suas instalações portuárias aéreas e marítimas mais seguras que nunca.

· Os Estados membros do RSS procuram pôr fim imediato ao trânsito de resíduos nucleares pelo Mar do Caribe.  Os Primeiros-Ministros dos Estados da CARICOM, na Oitava Consulta CARICOM/Japão realizada em março de 2002, e seus Ministros das Relações Exteriores, na Quinta Reunião do Conselho de Relações Exteriores da CARICOM (COFCOR), em maio de 2002, uma vez mais expressaram sua oposição implacável ao uso do Mar do Caribe para o transporte de resíduos nucleares.

g. Programas de cooperação em casos de catástrofes naturais ou para prevenir essas catástrofes, com base na solicitação e autorização dos Estados afetados

· O Tratado do RSS obriga especificamente seus Estados membros a responderem coletivamente aos desastres naturais.  Todos esses Estados participam da Agência do Caribe de Resposta ante Situações de Emergência (CDERA).  Cabe a essa organização regional intergovernamental de gestão de desastres, constituída de dezesseis países, a responsabilidade de responder, de maneira imediata e coordenada, a qualquer desastre que afete um Estado membro, mediante solicitação deste.  Por intermédio da Unidade de Socorro do Caribe em Situações de Desastre (CDRU), os militares dos Estados do Caribe prestam apoio logístico à CDERA com a finalidade de despachar e receber suprimentos de socorro de emergência.

· A Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN) deu início às suas operações com a adoção de seu estatuto e regulamento no Trigésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, realizada na Costa Rica em junho de 2001.  A Comissão é presidida pelo Secretário-Geral da OEA e seus membros incluem o Diretor da OPAS, o Presidente do Banco Interamericano de Desenvolvimento e o Diretor do ILCA, bem como o Banco Mundial e a CDERA.

h. Desenvolvimento e implementação das comunicações entre as autoridades civis ou militares de vários países vizinhos, em conformidade com a sua situação fronteiriça

· Os Estados membros do RSS são insulares e não possuem fronteiras contíguas com seus vizinhos. No entanto, procurou-se estabelecer suas Zonas Econômicas Exclusivas (ZEE) marítimas e acordar diretrizes básicas com os departamentos ultramarinos de Guadalupe e da Martinica e de Montserrat e Anguila, dependências do Reino Unido.

· Antígua e Barbuda e Saint Kitts e Nevis, bem como os Estados da Comunidade das Bahamas não filiados ao RSS – Belize, Guiana, Jamaica e Trinidad e Tobago – participaram da primeira sessão plenária da Conferência sobre Delimitação dos Espaços Marítimos, realizada na Cidade do México de 6 a 9 de maio de 2002.
i. Realização de seminários, cursos de divulgação e estudos sobre medidas de confiança mútua e políticas de fortalecimento da confiança com participação de civis e militares e sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares

· Em julho de 2001 o RSS realizou um exercício de unidade (UNEX) em São Vicente e Granadinas.  Sua finalidade era estimular um exercício de combate a drogas em várias das mais remotas e menores ilhas Granadinas.  Participaram do exercício as forças de fronteira, a guarda costeira e as forças policiais dos Estados membros do RSS.

j. Realização de uma reunião de alto nível sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares

· Todos os Estados membros do RSS participaram da reunião da Comissão de Segurança Hemisférica que focalizou as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares, realizada na sede da OEA em março de 2001.  Conforme foi observado acima, uma Segunda Reunião de Alto Nível será realizada no início de 2003, ocasião em que provavelmente seja aprovado um modelo de gestão de segurança.


k. Programas de educação para a paz

· Os Estados membros do RSS participaram ativamente do desenvolvimento desse programa. Vários desses Estados enviaram representantes a Cartagena, Colômbia, em outubro de 1999, a fim de assistirem à reunião de peritos para a formulação do programa.

· Os Estados membros do RSS pretendem dar continuidade à sua ativa participação partilhando suas experiências no nível sub-regional e hemisférico.

l. Desenvolver um programa de cooperação que considere as preocupações suscitadas pelo transporte marítimo de resíduos nucleares e de outra natureza e coordene nos foros internacionais pertinentes o fortalecimento de normas que rejam esse transporte

· Os Estados membros do RSS e sua contrapartida na CARICOM procuraram conseguir que a Junta Interamericana de Defesa estudasse as melhores e mais eficientes posturas que os Estados insulares do Caribe pudessem adotar na eventualidade de um acidente ou um ataque deliberado de terroristas a navios de transporte de resíduos nucleares  que transitem pelo Mar do Caribe.  Houve forte oposição a esse pedido e os esforços envidados para se firmar um compromisso ainda não tiveram êxito.

· Na Cúpula das Américas realizada em abril 2001 os Chefes de Estado e de Governo chegaram a um acordo no sentido de desenvolver um programa de cooperação que considere as preocupações dos Estados que mais provavelmente fossem afetados por um acidente ou um ataque terrorista a navios de transporte de resíduos nucleares. Esse programa acarretaria a realização de treinamento e a aquisição de equipamento para o manuseio adequado de cargas derramadas que demonstrassem ser altamente nocivas.
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